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Cerca de um terço da população mundial sofre de deficiência nutricional de um ou mais micronutrientes 

essenciais. Conhecida como “fome oculta”, essa carência, mesmo não sendo geralmente identificada por 

meio de exames clínicos de rotina, pode originar alterações fisiológicas ao indivíduo, trazendo grandes 

prejuízos à sua saúde. Quatro diferentes estratégias de intervenção têm sido propostas para combater esse 

problema: diversificação alimentar, por meio do aumento da ingestão de alimentos ricos em 

micronutrientes em deficiência; suplementação, pela administração periódica de elevadas doses desses 

micronutrientes; biofortificação de alimentos, modificando técnicas de cultivo de alguns alimentos com o 

objetivo de aumentar seu teor de micronutrientes; e fortificação de alimentos, pela adição de 

micronutrientes em alimentos comumente consumidos pela população a ser tratada. Dentre as tecnologias 

mencionadas, a fortificação é aquela que possui menor custo e tem mostrado melhores resultados a curto e 

médio prazos, pois apresenta elevada capacidade de cobertura populacional, não requer modificação dos 

hábitos alimentares e possui baixo risco de toxicidade. Por outro lado, do ponto de vista prático, o 

desenvolvimento de um alimento fortificado é uma tarefa complexa, em devem ser considerados a região 

em que se pretende trabalhar; os micronutrientes que a população apresenta maior deficiência; alimentos 

comumente consumidos pela população para serem utilizados como vetores dos micronutrientes; presença 

de eventuais inibidores de absorção dos micronutrientes na matriz; estabilidade nutricional destes 

compostos durante o armazenamento e processamento; custo do produto final; e forma de distribuição. 

Portanto, para continuar contribuindo no combate à fome oculta, um passo importante é que a comunidade 

científica conceba novos produtos alimentícios fortificados, atentando-se para os pontos levantados, de 

modo a serem acessíveis ao público que poderá deles se beneficiar. Nesse seminário, serão brevemente 

apresentados alguns aspectos tecnológicos a serem considerados durante o desenvolvimento de um 

alimento fortificado.  
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